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	1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO
Curso de Formação em Ensino de Línguas Estrangeiras Assistido por Computador.


	2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE ACTIVIDADES DA ENTIDADE PROPONENTE

A existência deste curso é justificada pela necessidade de motivar os professores (formandos) a utilizar um conjunto de diferentes abordagens de aprendizagem na sala de aula. Neste contexto, o ensino baseado em exemplos é útil, tal como a partilha de experiências pessoais relativamente aos benefícios das diferentes abordagens.

Os módulos do curso (ou a maior parte) serão disponibilizados em formato online e aulas presenciais. Parece ser mais adequado oferecer os módulos completos, por exemplo vários módulos com características idênticas e competências específicas como nos módulos com exercícios Hot Potatoes. 

É também uma boa prática propor módulos baseados em competências que conseguem ser evidentes pelos resultados dos mesmos, tal como o módulo “Criar Exercícios de Palavras Cruzadas” que pode ser proposto com a seguinte descrição: “O curso permite ao participante criar exercícios de palavras cruzadas que podem estar disponíveis online e/ou ser impressos.”
De modo a motivar e a esclarecer os participantes são-lhes imediatamente apresentados exemplos concretos das competências que podem atingir.

Para complementar, teremos a partilha de histórias e experiências educacionais em sala de aula que a/o levaram a utilizar esta abordagem e as vantagens de que os formandos usufruíram.
Actividades a ter em conta antes de iniciar o curso
Para a maior parte dos módulos poderá ser vantajoso criar um grupo no facebook, um blog ou um sítio para apresentar os resultados para que possam ser apresentados e comentados por outros participantes. 

Neste caso, em que o curso será misto, proceder-se-á ao estabelecimento de uma plataforma de comunicação para grupos: Moodle. Plataforma que está em pleno funcionamento na Universidade de Évora. Será acautelado o facto de os formandos não terem ainda conhecimentos de utilização da plataforma em causa, pelo que alguns necessitarão de instruções de modo a utilizar a plataforma escolhida.
Curso misto
A estrutura ideal para o sucesso de um curso misto é iniciar e terminar com uma sessão em sala de aula onde os participantes se podem conhecer e, claro, dependendo do conteúdo do módulo com algumas aulas presenciais alternadas com trabalho online.

Isto encaixa na abordagem orientada para as competências como descrito acima. A utilização de uma panóplia de estilos variados é útil para ir ao encontro das necessidades dos formandos com diferentes estilos de aprendizagem e irá, por isso, aumentar o grau de sucesso do curso, sendo este medido pela introdução destes métodos nos programas de ensino. Um questionário posterior testará a eficácia. Em qualquer caso as pesquisas têm demonstrado que a junção de diferentes estilos de aprendizagem é mais eficaz.

Se os professores tomarem consciência de como estes métodos as podem ajudar a ter aulas mais eficazes e um estudo mais individualizado com os alunos, isso pode levar a uma enorme mudança na aceitação deste tipo de curso.
Nos últimos vinte anos, a Universidade de Évora orgulha-se de formar professores de línguas estrangeiras. Com o predomínio da Língua Inglesa e da Língua Francesa, alargou-se este elenco nos últimos anos para a Língua Espanhola. Os professores actualmente a exercer nos ensinos básicos e secundários detêm ainda algumas ligações com a sua Universidade de origem, pelo que seria de todo aliciante para eles, voltar a estudar (agora tendo em conta aspectos práticos da sua actividade lectiva no ensino de uma língua estrangeira) na Universidade de Évora. Por outro lado, a Universidade propõe-se alargar os seus ensinos, contribuindo para a formação de profissionais no activo e contribuindo para a sua formação ao longo da vida.


	3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO

São destinatários do Curso de Formação em Ensino de Línguas Estrangeiras Assistido por Computador:
a) detentores de formações de Primeiro Ciclo na área das “Línguas, Literaturas e Culturas”, que, a partir de 2007/08, o Departamento de Linguística de Literaturas da Universidade de Évora oferece;

b) detentores das formações actualmente oferecidas pelo Departamento de Linguística e Literaturas (Línguas e Literaturas: Português/Francês e Português/Inglês; Estudos Portugueses e Espanhóis, em 2005/06 e Estudos Portugueses e Espanhóis; Línguas Aplicadas, em 2006/07);

c) detentores de formações em Ensino de Português/Francês e Português/Inglês, que, embora já não existam actualmente, formaram, ao longo de mais de vinte anos, com assinalável sucesso ao nível da colocação no mercado de trabalho, centenas de alunos que, no actual quadro, é previsível venham a procurar uma actualização dos seus conhecimentos científicos;
d) detentores de formações congéneres de outras Universidades;

e) detentores de formações noutras áreas científicas;

f) outros cujo currículo seja considerado relevante.


	4. OBJECTIVOS A ATINGIR
O Curso de Formação em Ensino de Línguas Estrangeiras Assistido por Computador tem como objectivo geral dar resposta à necessidade de estudos relacionados com o auxílio das novas tecnologias, aplicadas ao ensino/aprendizagem de uma Língua Estrangeira. 

Como objectivos específicos do curso, destacam-se:

a) a aquisição de competências (saber - fazer) especializadas assentes numa formação teórica-prática sólida nas áreas abrangidas por esta formação;

b) o domínio de instrumentos metodológicos e tecnológicos que permitam a utilização das novas tecnologias ao serviço do ensino de uma língua estrangeira; 

c) Sensibilizar os professores de língua estrangeira para a necessidade de integrar as novas tecnologias no seu ensino;

d) Reflectir criticamente sobre as competências específicas da Língua Estrangeira e a sua relação com as competências gerais dos ensinos básico e secundário;
e) Proporcionar um ensino de qualidade que vá ao encontro das necessidades dos formandos, assim como do seu desenvolvimento global;

f) Desenvolver práticas metodológicas actuais, adequadas à faixa etária dos alunos dos diferentes ciclos de aprendizagem;

g) Analisar a prática da sala de aula, numa perspectiva de reflexão-acção. 




	5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Descriminando, na medida do possível, o número de horas de formação relativo a cada componente)

O Curso de Formação em Ensino de Línguas Estrangeiras Assistido por Computador iniciar-se-á através de uma recolha das seguintes informações sobre os participantes:

Sabe como instalar um programa?

1. Quer fazer as suas palavras cruzadas online?

2. Sabe enviar ficheiros para um sítio na internet?

3. Sabe redimensionar imagens e salvá-las no formato .jpg ou .gif?

Os participantes no curso serão agrupados de acordo com as resposta em dois grupos distintos:
a) Avançado (aqueles que responderem positivamente a todas as questões acima referidas)

b) Intermédio (aqueles que responderem positivamente a uma ou duas das questões acima referidas)

c) Básico (aqueles que responderem negativamente a todas as questões acima referidas)

O curso será leccionado usando uma plataforma na internet – moodle - e também através de correio electrónico. Colocamos desde já a ênfase no valor que tem todos os participantes comunicarem entre si.

Preparámos sete tarefas para o curso:

1ª Actividade

Enviar uma apresentação pessoal.

2ªActividade

Ler o capítulo sobre aprendizagem com base em tarefas e CALL.

3ªActividade

Desenvolva a sua própria actividade baseada numa actividade com uma pré-tarefa, a tarefa principal e actividades de tomada de consciência da língua. Tem de ser uma actividade que possa ser utilizada com uma das suas turmas. Envie-a via moodle.
Data limite: 

4º Actividade

Leia e comente a apreciação dos outros participantes no curso. Dê-lhes o seu parecer sobre sua actividade.

Data limite:

5º Actividade

Teste a actividade numa das suas aulas.

Limite de entrega:

6º Actividade

Envie uma descrição sobre a reacção do formando e a avaliação da actividade. Inclua também a sua própria avaliação da actividade.

Data limite: Até dois dias após a realização da actividade com a turma, no máximo.

7ª Actividade

Leia a s avaliações dos outros participantes do curso e dê-nos o seu parecer.

Data Limite: O parecer deve ser entregue no máximo até uma semana depois das respectivas avaliações terem sido submetidas.

8ª Actividade

Avaliação final e reflexão

Qual a sua opinião sobre o processo de trabalhar com novas actividades

Enquanto formador(a) de língua mudou de alguma forma a sua perspectiva?

Cf. Plano de estudos em anexo (contendo a lista dos módulos, bem como carga lectiva e ECTS).


	6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO (Discriminar, na medida do possível, a tipologia das aulas a ministrar: Teóricas, Teórico/Práticas, Práticas, de Seminário)

As metodologias de ensino utilizadas no Curso de Formação em Ensino de Línguas Estrangeiras Assistido por Computador têm em vista alcançar os objectivos específicos supra mencionados, sem prejuízo da especificidade dos módulos que integram o curso. 




	7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA ACÇÃO
Frequência por licenciados na área das Línguas, Literaturas e Culturas ou formações congéneres, bem como por detentores de outras formações consideradas relevantes, tais como licenciados em Ensino Básico.
A frequência do curso prevê 75% de presenças obrigatórias. 


	8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS

A avaliação dos formandos resultará da média ponderada arredondada às unidades (considerando como unidade a fracção não inferior a cinco décimas) da classificação obtida no curso. A classificação será expressa na escala numérica inteira de 1 a 10.
A classificação final do Curso, em caso de aprovação, é expressa no intervalo de 1-10, de acordo com a seguinte fórmula de cálculo:

Classificação Final = Participação nas sessões (40%) + Trabalho de aplicação dos conteúdos (60%).
À classificação quantitativa final será associada uma menção qualitativa nos termos seguintes:

a) Classificação de Regular, de 5 a 6,4 valores;

b) Classificação de Bom, de 6,5 a 7,9 valores;

c) Classificação de Muito Bom, de 8 a 8,9 valores;

d) Classificação de Excelente, de 9 a 10 valores.
Avaliação contínua, qualitativa e quantitativa na escala de 1 a 10 valores conforme Circular n.º 3/ 2007 do CCPFC.


	9. MODELO DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO

No final do curso será distribuído aos formandos um inquérito por questionário com o objectivo de obter uma avaliação de cada módulo e do curso em geral e, ainda, de cada docente/formador. Do mesmo modo, ademais do relatório final, cada docente/formador realizará no final de cada semestre um relatório escrito, descrevendo as actividades realizadas, os objectivos e os resultados atingidos pelos formandos. 


	10. BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL
KEITH, Cameron (Ed.) (1999), CALL, Media, Design & Applications. Red Barn Publishing.

KEITH, Cameron (Ed.) (1999), CALL & The Learning Community. Elm Ban Publications.

LEVY, Michael (1997), Computer-Assisted Language Learning. Context and Conceptualization. Oxford University Press.

MARTY, F. (1981). Reflections on the Use of Computers in Second Language Acquisition. System 9/2:85-98.
FELIX, U. (2001). Beyond Babel: Language Learning Online. Melbourne: Language Australia. Reviewed athttp://www.camsoftpartners.co.uk/FelixReview.htm
HIGGINS, J. & Johns, T. (1984). Computers in Language Learning. London: Collins.




        Data ___ / ___ / ___                                                  Assinatura _________________________________________

